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                        O SETOR SUCRO ALCOOLEIRO E A EXPECTATIVA PARA 2011
 

Com  a  divulgação  da  1ª  previsão  nacional  da  safra  sucroalcooleira,  o  Paraná 
apresenta uma expansão de 6,4% em área e de 8,4% em oferta de cana a ser industrializada, um 
bom alento,  embora  que  sob  a  base  de  2010,  que  ficou  muito  aquém do  esperado,  devido  a 
reorganização estrutural , passando pela técnica-financeira, desde 2007/2009 e naturalmente devido 
ao fator clima. Por sua vez a distribuição espacial da oferta, com cerca de 98% de cana industrial 
que fornecem às 30 usinas,   mantém-se inalterada,  com a supremacia regional de Umuarama , 
Paranavaí e Maringá, que somadas representam 2/3 do total, tab.1.

Tab.1- Previsão potencial de área plantada e produção de cana-de-açúcar, no Paraná em 2011

Região de Produção Área plantada (ha) Participação (%) Produção potencial (t)

1.Apucarana 17 000 2,6 1 428 000

2.Campo Mourão 23 000 3,5 1 955 000 

3.Cornélio Procópio 39 000 6 3 510 000 

4.Ivaiporã 13 135 2 1 050 800 

5.Jacarézinho 63 902 9,8 5 827 862 

6.Londrina 56 450 8,7 4 715 269 

7.Maringá 104 000 16 8 320 000 

8.Paranavai 133 821 20,6 10 598 623

8.Umuarama 187 000 28,8 14 586 000 

Subtotal  637 308 98 51 991 554 

Paraná 648 903 100 52 561 075
Fonte: Seab- Deral          

A considerar os fatos recentes já mencionados, é boa a expectativa de crescimento da 
safra paranaense de açúcar,  principalmente devido a demanda internacional e a manutenção dos 
bons  preços  em detrimento  ao   álcool  que  apresenta  um razoável  nível  de  redução.  A relação 
Paraná/Brasil é de 7,3% em área e oferta de cana, 8,2% em açúcar e 6% em álcool, tab.2.

                                       
Tab.2- Previsão da oferta sucroalcooleira, no Paraná e no Brasil em 2011             
Indicador Paraná % s/ 2010 Brasil % s/ 2010

Área a ser colhida  (ha) 619 360 6,4 8 422 800 4,8

Moagem de Cana (t) 46 960 500 8,4 641 982 000 2,9

Açúcar (t) 3 348 200 10,8 40 935 800 7,25

Álcool (l) 1 609 527 100 -0,6 27 090 915 600 -1,8

Fonte: Sseab-Deral, Ibge, Conab    
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                      Em paralelo, considerando a área e produção potencial de cana segundo os 
principais estados produtores,  constata-se o grande impulso ocorrido na região Centro-Oeste do 
Brasil, com destaque a Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, devido a continuidade  da abertura de 
nova fronteira, além da grande vantagem comparativa em fatores de produção como a terra, capital, 
mão-de-obra e tecnologia, bem como no empreendedorismo, nacional e internacional, com base em 
elevada escala de produção, aliado a altos investimentos, tab.3.                                                 
                                                                                                                              
Tab.3- Previsão de oferta total e participação relativa % dos principais estados, safra 2011
   
Indicador PE AL MS GO MG SP PR BRASIL 

Área (há)  3,8 5,3 5,7 7,9 8,8 52,8 7,3 8 442 000

Produção cana (t) 2,8 4,5 6,5 7,9 9,1 55,2 7,3 641 982 000

Açúcar (T) 4,03 6,3 4,9 5,13 8,8 59,1 8,2 40 935 800

Álcool (L) 1,2 2,6 7,5 10,9 9,5 53,3 5,9 27 090 915 600 

Rendimento (t/ha) 55,38 64,09 86,31 75 33 78,55 79,47 75,8 76,04
Fonte: Conab e Seab-Deral; A sigla corresponde ao Estado de Pernambuco, Alagoas, Mato Grosso 
do Sul, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná.  

Por sua vez o desempenho da safra dos principais estados produtores sinaliza 
a continuidade do segmento pela preferência à produção de açúcar, com boas taxas de crescimento, 
em 2011, sobre 2010, com base no mesmo grupo de principais estados produtores. O destaque em 
expansão, pela ordem, cabe a Mato Grosso do Sul principalmente, Goiás e Minas Gerais, já que, 
havia vários projetos novos em andamento/maturação,  tab.4
                                                                                          
Tab.4- Análise de desempenho em % da oferta de fatores e produtos, dos estados, safra 2011 s/2010
Indicador PE AL MS GO MG SP PR BRASIL

Área -6,57 -0,1 21,38 12,36 12,22 2,33 6,36 4,8

Produção 6,7 -0,8 24 9,8 3,8 -2 8,4 2,9

Açúcar 12,48 2,76 50,1 16,9 10,5 2,89 10,79 7,25

Álcool -10,96 -0,58 10,59 2,53 -3,25 -6,66 -0,62 -1,83
 Fonte: Conab; Seab-Deral; Idem, idem

A curto prazo considerando o fator rendimento, vale ressaltar a questão como 
a renovação das áreas de cana-de-açúcar, depois de 2 a 3 anos consecutivos em queda, embora num 
cenário de demanda crescente de álcool e açúcar, além do baixo uso de utilização de insumos. 
                                  

A nível internacional o açúcar a US$ 476,10/t, Fob Paranaguá, continua em 
alta, ou 34,2% superior ao primeiro quadrimestre de 2010, enquanto a quantidade subiu 8,4%, tab 5.
Tab.5- Exportação de açúcar e álcool, Brasil e Paraná – 2011(janeiro/ abril acumulado)
Indicador        Paraná Brasil  % PR/BR 

Exportação açúcar bruto (t) 365 505 4 011 905 9,1

Preço (US$/ t) 476,1 579,49 -

Exportação álcool (l) - 356 666 012 - 

Preço (US$/l) - 0,86 -
Fonte: Mdic                                                                               


